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Iniciando a Caminhada Cristã 

Toda caminhada ï seja curta ou longa ï necessita ser iniciada. Quando essa 

caminhada é longa, a tendência de alguns é iniciá-la já desanimados, enquanto outros, 

iniciam com toda a disposição. 

No meio do caminho começam a aparecer os primeiros sinais de cansaço. Com a 

vida cristã não é diferente: no meio do caminho desanimamos muitas vezes. Esse cansaço 

é gerado pela falta de conhecimento da Palavra e do Poder de Deus (Mateus 22:39). 

Entendemos que o Discipulado é um elemento essencial na caminhada rumo à 

maturidade Cristã. Como Igreja, entendemos que o Discipulado é uma ferramenta 

poderosa para preparar cada cristão a enfrentar o cansaço dessa caminhada com ânimo e 

vigor. A misericórdia e a Graça de Deus nos estimulam a continuar essa caminhada. Por 

isso é importantíssimo conhecermos a Palavra e o Poder de Deus. 

Neste segundo módulo, você irá encontrar lições que servirão de alicerce sólido 

para a sua vida e o levarão a um maior conhecimento de Deus: de Sua Palavra e de Seu 

Poder. Iniciando a Caminhada Cristã trata basicamente de nosso coração: pecado, 

mentira, linguagem do coração, consumismo, arrependimento, fé verdadeira, vida de 

comunhão, e do coração de Deus: perdão, reconciliação, graça de Deus ï para que 

tenhamos uma fé madura e verdadeira em Jesus Cristo, Filho de Deus, e prossigamos 

nessa caminhada cristã. 

Nossa oração e desejo é que o Espírito Santo fale profundamente ao seu coração 

através deste material, e abençoe sua caminhada rumo à maturidade cristã! 
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Estudo 01 ï O que é Pecado 

Pecado! Essa é uma palavra muito forte e indesejável. É horrível saber que 

pecamos, porque o desejo de nossos corações é acertarmos sempre. Pecado fala de errar 

o alvo, fazer o que é errado, agredir o coração de Deus. Quando falamos de pecado, 

falamos da realidade da nossa existência: pecamos porque somos pecadores. 

I ï Falamos que pecado é errar alvo, mas para você, o que é pecado? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

O pecado é a inclinação natural que temos para o mal. Isto é muito forte e duro, mas 

é verdade: somos incapazes de fazer o bem. Em outras palavras, pecado é fazer algo 

errado, mas, também, deixar de fazer algo bom. 

a) Pecamos porque somos pecadores 

Recebemos a herança da natureza pecaminosa de Adão e Eva (romanos 5:12). Não 

existe ninguém puro. A Palavra de Deus é enfática ao afirmar que todos pecaram e estão 

separados da glória de Deus (Romanos 3:23). Muitas desgraças que acontecem em nosso 

mundo, desde problemas ecológicos a problemas relacionais, são fruto de nosso pecado. 

Guerras, brigas, roubos, corrupção, pobreza, injustiça, são excelentes retratos da natureza 

humana. 

Desde pequenos, já temos essa inclinação ao mal (Salmo 51:5). Se as coisas não 

acontecem no momento em que queremos, choramos, esperneamos, fazemos birra, até 

que nossos desejos sejam satisfeitos. Todo ser humano possui essa tendência de viver a 

vida, como se fosse o centro do universo. Distantes de Deus... 

 

II ï O que você acha dos retratos da natureza humana (guerras, brigas, roubos, 

corrupção, pobreza, injustiça, etc)? Há algo essencialmente bom em nosso coração? Por 

quê? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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b) O pecado é fruto do orgulho 

 

ñA m«e de todos os v²cios ® a soberbaò - Tomás de Aquino 

ñTodo pecado ® orgulhoò - Reinhold Niebuhr 

ñA soberba ® a raiz de todo pecadoò - Dietrich Bonnhöeffer 

 

O nosso coração é extremamente orgulhoso! Por isso somos inclinados a fazer o mal. 

Quando vemos alguém realizar coisas aparentemente boas, como não roubar, não matar, 

etc ï até pensamos que a natureza humana pode ter algo de bom ï mas leia Jeremias 17:9 

com atenção: é um excelente retrato do coração humano. 

O nosso cora«o ® naturalmente corrupto, muitas de nossas ñboas a»esò, s«o na 

realidade, motivadas por outras razões: desencargo de consciência, orgulho, livrar-se do 

incômodo... Por isso, necessitamos desesperadamente da presença de Deus em nossas 

vidas! 

A grande tenta«o lanada no jardim do £den (G°nesis 3:5), ecoa at® hoje: ñcomo 

Deus, ser«o conhecedores do bem e do malò. Sermos Deuses, sermos importantes, sermos 

o centro do universo, sermos admirados, sermos exaltados, sermos como Deus! Disso, 

v°m muitas de nossas ñboas a»esò: ñVejam como eu sou bondoso, como eu me preocupo 

com as pessoas...ò. Disso vem muito de nossas a»es exigindo ñrespeitoò: ñVoc° sabe 

com quem est§ falando?ò. Disso vem muito de nossas a»es exigindo ñjustiaò: ñIsso n«o 

pode acontecer comigo, eu n«o mereo!ò. 

Tudo isso é Orgulho! Leia Provérbios 16:18. 

III ï Você é orgulhoso? Identifique ações próprias, que são motivadas pelo orgulho. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

c) O pecado domina o nosso coração e nos torna escravos 

Quanto mais o pecado tem o controle de nossas vidas, mais distantes nos encontramos 

de Deus. De acordo com Gênesis 4:7, o papel do pecado é controlar por completo nossas 

vidas, levando-nos a uma vida de independência de Deus e de dependência completa do 

pecado. Quanto mais nos achamos livres para ñtomar conta do nosso pr·prio narizò, mais 

nos tornamos presos ao pecado (João 8:34). 

 

Nascemos com a natureza pecaminosa e, por isso, cometemos pecados por escolhas 

próprias. - João 3:19-21 
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Você já deve ter ouvido alguém 

afirmar que sabe que o que está fazendo 

é errado, mas não consegue mudar. 

Muitos dizem que é algo mais 

forte do que eles próprios. Perceba: não 

conseguimos nos libertar do pecado 

sozinhos. 

Precisamos de ajuda de Alguém 

maior e mais forte do que o pecado para 

nos libertar. Não conseguimos, por nós 

mesmos, lutar contra o pecado. Precisamos, como tudo em nossa vida, depender de Deus, 

para sermos livres do pecado. 

 

PERGUNTAS DE FIXAÇÃO  

1 ï De tudo o que foi estudado aqui, o que mais chamou a sua atenção? Qual foi 

sua conclusão mais importante? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2 ï Pecamos porque somos pecadores. Como você entende essa afirmação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 ï Pecado é fazer algo errado, mas, também, deixar de fazer algo bom. À luz 

dessa afirmação, dê exemplos de pecado. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Estudo 02 ï Arrependimento 

Entendemos, no estudo anterior, sobre o pecado. Somos pecadores desde que 

nascemos. Quando somos confrontados com o amor e a Graça de Deus, finalmente 

percebemos como somos orgulhosos e como estamos distantes dEle. 

I ï Para você, qual a diferença entre remorso e arrependimento? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

a) Arrependimento não é remorso 

Quando compreendemos que agimos de modo errado, nosso coração é carregado com 

um peso: ñSe eu pudesse voltar atr§s, n«o teria feito aquilo...ò. Isto ® remorso. O remorso 

causa peso e dor, mas nenhuma mudança. Apenas nos aprisiona ao passado. 

O remorso é totalmente humano, porque está profundamente ligado às emoções. No 

remorso, há um sentimento de impotência: não conseguimos mudar o passado. 

O arrependimento é totalmente diferente do remorso: enquanto o remorso é um 

sentimento estritamente humano, o arrependimento é uma ação totalmente divina em 

nossas vidas (Romanos 2:4)! 

Diferentemente do remorso, o arrependimento n«o est§ focalizado no passado: ñSe eu 

pudesse voltar atrás, não teria feito aquilo...ò ï seu foco est§ no presente: ñRealmente eu 

errei, por isso, preciso de perd«o...ò. 

Isso se aplica não somente ao nosso relacionamento com Deus, mas em nosso 

relacionamento com o próximo. Sempre que pecamos contra Deus ou contra nosso 

próximo, somos direcionados pelo Espírito Santo de Deus, em arrependimento. Enquanto 

o remorso nos deixa imóveis frente a nossos pecados, o arrependimento é seguido de 

frutos (Lucas 3:8): reconhecimento do pecado, tristeza pelo pecado, pedido de perdão 

pelos pecados, mudança de atitude frente ao pecado. 

 

PECADO          ARREPENDIMENTO           PERDÃO          MUDANÇA DE ATITUDE 

 

II ï Porque remorso não é arrependimento? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) Arrependimento é reconhecer nossos pecados 

Enquanto o remorso, produz tristeza que não gera vida alguma, pelo contrário ï 

aprisiona ao passado ï o arrependimento é fruto de uma tristeza gerada pelo Espírito 
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Santo de Deus em nossos corações, que nos leva a mudarmos as atitudes que não estão 

de acordo com a vontade de Deus para as nossas vidas (Veja 2 Coríntios 7:9-10). 

Vimos no estudo anterior, que a grande tentação lançada no jardim do Éden  

(G°nesis 3:5), ecoa at® hoje: ñcomo Deus, ser«o conhecedores do bem e do malò. Sermos 

Deuses, sermos importantes, sermos o centro do universo, sermos admirados, sermos 

exaltados, sermos como Deus... 

Nascemos com a natureza pecaminosa e, por isso, cometemos pecado por escolhas 

próprias.  

Essencialmente, arrependimento implica em reconhecermos que somos orgulhosos, 

inclusive em nossos relacionamentos. Muitas de nossas crises de relacionamentos estão 

baseadas em nosso orgulho e não reconhecimento de nossos pecados uns contra os outros. 

Vimos que Deus é um Pai cuidados, atento, e que jamais abandonará Seus filhos. Não 

precisamos ter medo dEle. Ele não vai nos exterminar porque pecamos, podemos nos 

achegar a Ele sem receio. Leia com atenção Hebreus 10:19-22. 

III ï Por que o arrependimento nos liberta de nossos pecados? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

c) Arrependimento é mudança de atitude 

Nosso pecado nos afasta de Deus (Isaías 59:2), mas Deus está sempre à nossa espera, 

ao nosso retorno a Ele. O arrependimento é esse caminho (Atos 3:19)! 

Em Jesus, o arrependimento é possível! Como o arrependimento é uma ação de Deus 

em nossas vidas (Romanos 2:4), em Jesus, reconhecemos nossos pecados e arrependidos 

pela afronta contra Deus, pedimos Seu perdão e podemos, capacitados pelo Espírito 

Santo, mudar de atitude (1 João 2:1-2). 

Uma vez que somos direcionados pelo Espírito Santo quanto às nossas atitudes 

erradas, somos levados em arrependimento, à mudança de atitude.  
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Arrependimento, na Bíblia, tem o 

significado de mudança de atitude; uma 

volta de 180°em relação ao pecado. 

Diferentemente do remorso, que nos 

aprisiona ao passado, o arrependimento 

nos aponta para o futuro: mudança de 

atitude! Essa mudança de atitude nos 

liberta dos pecados que nos aprisionam. 

Isso se aplica, também, com relação 

aos pecados cometidos contra as 

pessoas. Quanto erros temos cometido uns contra os outros, que necessitam de 

arrependimento ï mudança de atitude? O arrependimento leva-nos a combater nosso 

coração orgulhoso, permitindo que nos aproximemos de Deus e das pessoas. Em 

Romanos 12:1-2, fala-se da transformação da nossa mente: renová-la como sacrifício 

vivo, santo e agradável, para experimentarmos a boa, perfeita e agradável vontade de 

Deus! 

 

PERGUNTAS DE FIXAÇÃO  

1 ï De tudo o que foi estudado aqui, o que mais chamou sua atenção? Qual foi sua 

conclusão mais importante? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2 ï Por que o remorso não é arrependimento? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 ï Como você entende os frutos do arrependimento? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 ï Como você compreende as mudanças de atitudes decorrentes do 

arrependimento? A mudança se dá de modo gradual ou imediato? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Estudo 03 ï Perdão 

Há muita confusão acerca do perdão. Perdoar é esquecer? Há diferença entre 

perdão e desculpas? Preciso pedir perdão? Preciso esperar quem me machucou pedir 

perdão para perdoá-lo? O perdão é fundamental na vida cristã. Quanto mais cedo 

entendermos sobre o perdão e o praticarmos, mais rápido nos tornaremos maduros 

espiritualmente. 

I ï O que você entende sobre perdão? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

a) Entendendo o perdão de Deus 

A natureza de Deus é perdedora (Neemias 9:16-17). Ele perdoa qualquer tipo de erro 

cometido. O perdão que Deus no dá é completo. Quando entendemos o amor e a Graça 

de Deus em contraste com o nosso coração pecaminoso e em arrependimento nos 

entregamos a Ele, recebemos Seu perdão ï de inimigos de Deus, somos transformados 

em Seus filhos! 

Em Êxodo 34:6-7 vemos que Deus perdoa: 

¶ Nossa iniquidade / maldade (falhas de personalidade) 

Falta de integridade, desonestidade, injustiça; como somos 

¶ Nossa transgressão / rebelião (falhas de temperamento) 

Rompimento de limites entre o certo e o errado; como reagimos 

¶ Nosso pecado (orgulho) 

Egocentrismo, egoísmo, sermos como Deus 

O perdão de Deus não custa nada a nós, é de Graça; Ele escolheu, decidiu livremente 

oferecer-nos perdão. Houve um custo nesta decisão, mas Deus arcou com esse custo: alto 

custo (2 coríntios 5:21)! Quando compreendemos a grandeza da Graça de Deus, 

manifestada em Seu perdão por nós, somos constrangidos a perdoar da mesma forma, 

àqueles que nos ofendem. Isso é maturidade cristã! 

II ï O que mais impactou você acerca do perdão de Deus? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) Perdoando o próximo com o perdão de Deus 

Desde pequenos somos ensinados (de modo errado) a pagar com a mesma moeda: se 

pisarem em nosso pé, devemos dar um pisão mais forte ainda; se nos baterem, devemos 

bater também. Olho por olho, dente por dente! 
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Quando entregamos nossas vidas a Jesus, nossos relacionamentos interpessoais são 

mudados radicalmente, pois nossa vida é mudada (2 Coríntios 5:17). Uma das principais 

causas de relacionamento rompidos (casamentos, pais e filhos, amigos), é falta de perdão. 

Em nosso orgulho, exigimos ser tratados como pessoas mais importantes do universo, 

esquecendo-nos de que somos todos iguais. 

Perdoar não é humano, é divino! O perdão, como vimos, faz parte da natureza de 

Deus, faz parte de Seu Ser, de Seu caráter! Nossos relacionamentos interpessoais são 

mudados, porque o Espírito Santo de Deus passa a habitar em nossos corações, mudando 

nossa maneira de enxergarmos a vida e as pessoas. 

Para perdoarmos, precisamos ter em mente, que devemos perdoar da mesma maneira 

que Deus nos perdoou em Jesus (Efésios 4:32). Devemos perdoar as folhas de 

personalidade e de temperamento das pessoas, pois Deus tem nos perdoado! Em outras 

palavras, a base, o fundamento do perdão não está em nós, mas em Deus. 

O perdão não é sentimento! Pelo contrário, é 

uma decisão. Quando decidimos perdoar, os 

sentimentos acompanharão essa decisão. 

Quando decidimos perdoar alguém, nossos 

sentimentos acerca do nosso ofensor, são 

transformados gradativamente pelo Espírito 

Santo de Deus. 

III ï Qual a ligação entre perdão e sentimentos? De que forma os sentimentos podem 

atrapalhar o perdão? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

c) Pedindo perdão 

Todos nós pecamos todos os dias. Alguns reconhecem isso, outros não. Quando 

persistimos em desobediência a Deus (pecado), recusando ouví-Lo, cauterizamos a nossa 

mente (1 Timóteo 4:1-2). Precisamos limpar nossas vidas, à luz da Palavra de Deus e da 

ação do Espírito Santo de Deus. Isso implica em reconhecermos nossos erros. 

Antes de pedir perdão contra quem você pecou, coloque a situação diante de Deus, 

pedindo-Lhe sabedoria. Em seguida, procure seu discipulador, pedindo-lhe que o 

acompanhe como testemunha do momento de perdão com o outro (Tiago 5:16). Se a 

ofensa foi na área moral, evite contato pessoal (tentações, aparências...) e cartas (possíveis 

armadilhas futuras, por muitas pessoas): por isso é importantíssimo a presença do 

discipulador. Evite, a todo custo, falar sobre detalhes (especialmente íntimos) do pecado: 

concentre-se na raiz da ofensa.  

Trate só dos seus erros; e assuma total responsabilidade por eles. 
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PERGUNTAS DE FIXAÇÃO  

1 ï De tudo o que foi estudado aqui, o que mais chamou a sua atenção? Qual foi 

sua conclusão mais importante? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2 ï Deus nos perdoa nossa iniquidade, nossa transgressão e nosso pecado. Quais 

aspectos da sua personalidade e de seu temperamento você necessita do perdão de Deus? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 ï Perdão é uma escolha livre. O que lhe atrapalha a decidir perdoar? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 ï você precisa pedir perdão para alguém? Compartilhe com seu discipulador 

quais pessoas você precisa pedir perdão. Peça para ele orar com você. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Estudo 04 ï Reconciliação 

É tão difícil quando somos ofendidos ou humilhados. Temos a sensação de que 

não somos realmente importantes e nos sentimos fracos frente a esses sentimentos. 

Sempre há alguma briga ou desentendimento, ouvimos ou falamos que devemos buscar 

Reconciliação. Isso é elementar na vida cristã, mas pouco ensinado e quase nunca posto 

em prática. 

I ï Explique em suas próprias palavras, o que significa reconciliação para você. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

a) É um ato espontâneo de Deus 

Nosso pecado (orgulho), nos distancia de Deus (Isaías 59:2), pois nos leva a viver a 

vida de um modo independente dEle. O homem é inimigo de Deus, e não o contrário 

(Romanos 5:10). Deus é Santo! Isso significa que nEle não há pecado algum! 

 

Em Jesus, somos transformados de inimigos em filhos de Deus! O perdão caminha de 

mãos dadas com a reconciliação. Deus tomou a iniciativa ao reconciliar-nos com Ele 

mediante a morte de Seu Filho Jesus. Reconciliar ® ñp¹r fim ¨ hostilidadeò. 

Nas palavras do apóstolo Paulo, fomos reconciliados com Deus. É um ato totalmente 

espontâneo dAquele que é constantemente ofendido com nossos pecados. Aquele que é 

ofendido, parte em direção do agressor, oferecendo Reconciliação! Em vez de exigir 

justiça ï que aquele que nos ofendeu, também sofra ï a Reconciliação permite que esse 

relacionamento que estava rompido, seja restaurado. Que haja cura! 

II ï É fácil você ter a iniciativa de procurar quem lhe ofendeu, para oferecer 

reconciliação? Por quê? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) É um ato de paz, em Jesus 

Em Jesus, fomos reconciliados com Deus e agora, receberemos o ministério da 

reconciliação. Somos desafiados a perdoar e reconciliar da mesma forma que Deus tem 

perdoado e reconciliado. 
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Esse é o significado da cruz: os meus relacionamentos interpessoais (horizontais) só 

podem ser restaurados, quando meu relacionamento com Deus (vertical) é restaurado! 

Tudo se faz novo! Há novidade 

de vida! Coisas que antigamente 

eram realizadas e sentidas, 

passam agora, a ser diferentes. 

Quando entendemos que 

Deus não Se posiciona 

defensivamente, mas abre-Se 

àqueles que Lhe ofendem, 

proporcionando Reconciliação, 

entendemos porque isso é 

novidade! 

Deus é o único que teria todo o direito de nos julgar e exigir nossa punição, mas Ele 

faz mais do que isso: fez-Se castigo em nosso lugar (Gálatas 3:13)! Deus não pode fazer 

ñvistas grossasò ao pecado, pois a Sua santidade exige puni«o ao pecado. J§ que o pecado 

veio ao mundo através de um homem, era necessário que a justiça viesse também por um 

Homem (Romanos 5:12-21). Só Cristo é quem preenche os requisitos da justiça de Deus. 

III ï Como você entende que só Jesus preenche os requisitos da justiça divina? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

c) Deve ser um ato espontâneo nosso 

Confrontados com a ação de Deus, em Jesus, passamos a entender que não há nada a 

ser feito em nossos relacionamentos interpessoais, a não ser o mesmo que foi feito em 

nosso relacionamento com Deus: abrir-se àqueles que nos ofendem rumo à reconciliação, 

oferecendo paz. 

Geralmente nos fechamos contra aqueles que nos ofendem e humilham: ñNunca mais 

vou falar com essa pessoa!ò, ñN«o quero v°-la nem pintada 

de ouro...ò ï são nossas posturas. 

Reconciliação envolve oferecer paz, em vez de exigir 

retratação ou justiça. A Reconciliação, do ponto de vista 

humano, nos torna vulneráveis àqueles que nos ofenderam, 

pois nos leva a nos desarmarmos e, de braços abertos, 

buscarmos a restauração do relacionamento. 

Agora, recebemos o Ministério da Reconciliação, ou 

seja, devemos ser reconciliadores, embaixadores de Deus na 

terra (Veja 2 Coríntios 5:14-20). 
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Somos chamados a fazer a diferença no mundo: onde vivemos, onde trabalhamos, 

onde estudamos... reconciliando e desafiando as pessoas a reconciliarem-se com Deus e 

uns com os outros. 

 

PERGUNTAS DE FIXAÇÃO  

1 ï De tudo o que foi estudado aqui, o que mais chamou a sua atenção? Qual foi 

sua conclusão mais importante? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2 ï Como é para você, entender que a Reconciliação é um ato totalmente 

espontâneo de Deus em direção ao seu ofensor? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 ï Quando somos ofendidos, esperamos que a justiça seja feita. A Reconciliação 

oferece paz. Como você entende que seu relacionamento foi transformado em Jesus, 

através da Reconciliação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 ï Abrir-se àqueles que nos ofendem rumo à Reconciliação, é fácil de entender 

mas difícil de ser posto em prática. Quais dificuldades você enfrenta para reconciliar-se 

com quem lhe ofendeu? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Estudo 05 ï Mentira  

A mentira é um dos pecados mais generalizados de nossa sociedade, de tal 

maneira, que muitas pessoas que entregaram sua vida a Jesus, acreditam ñque n«o se possa 

viver sem mentiraò. O ser humano usa a mentira muitas vezes, para evitar problemas 

maiores. Mas na realidade, é imoral e contrária à conduta que Deus requer de Seus filhos. 

I ï Como você enxerga a mentira? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

a) É totalmente contrária à verdade 

A mentira é totalmente contrária à verdade. Seu desejo é o engano. Seu centro revela 

egoísmo e a maldade do pecado. A mentira, também, é uma manifestação do inferno: é a 

linguagem do diabo, que é o pai da mentira (João 8:44)! 

O propósito da mentira é sempre enganar! Ela anestesia a consciência do mentiroso 

tornando-o insensível à verdade. A mentira gera uma série de deformidades em nossa 

vida e relacionamentos: ressentimentos, calúnias, falsidades... Além disso, vicia com mais 

facilidade, já que uma mentira leva a outra mentira. 

Não existe meia-verdade, pois meia-verdade, é uma mentira completa! Alguns 

defendem que não precisam ser verdadeiros em tudo, afinal, sempre estamos mentindo 

em uma coisa ou outra. 

Um dos maiores enganos que a mentira realiza em nossas vidas é: Todo mundo faz, 

então, por que eu não posso fazer, também? Esse é o desafio para aqueles que seguem ao 

Senhor Jesus Cristo: viverem no Caminho, sendo verdadeiros e viverem a mesma Vida 

de Deus (Mateus 7:13-14). 

Por tudo isso, aquele que segue a jesus (discípulo), é exortado a abandonar a mentira 

(Efésios 4:25), pois nós que somos cristãos, seguimos Àquele que é o Caminho, a Verdade 

e a Vida (João 14:6). 

II ï Como é para você saber que a mentira sempre leva em conta o engano? No que 

você tem o hábito de mentir? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) É filha do diabo 

O diabo é o pai da mentira, ou seja, nele não há verdade alguma. Jesus é a verdade 

(João 14:6). A mentira nos aprisiona: a desgraça da primeira mentira é que ela gera outras 

mentiras para que possa ser sustentada. O mais triste é que o ser humano não consegue 

amar a verdade por causa de sua natureza pecaminosa, pelo contrário, ama a mentira. 
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Falar mentira é um mal muito comum em todos os ambientes e esferas da vida. 

Algumas pessoas dizem que certas mentiras são benignas, mas isto não é correto. 

Mentir é falar ou dizer algo contrário à verdade; é a expressão e manifestação 

contrária ao que alguém sabe, crê ou pensa. Pode-se crer na mentira, falar mentira e 

praticar a mentira. O engano em seus diferentes aspectos é nocivo ao ser humano e ofensa 

grave diante de Deus. 

Toda mentira, pequena ou grande, é um instrumento do diabo, portanto é 

recomendável que o cristão não se comprometa com coisa alguma que possa leva-lo a 

mentir. 

 

III ï Sempre que mentimos, agimos como filhos do diabo. Como é isso para você? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

c) Não pode existir na vida do cristão 

Jesus é a verdade! Como filhos de Deus, nosso desafio é vivermos nossa vida da 

mesma forma que Jesus viveu a Sua: 

¶ Não houve engano na Sua boca (Isaías 53:9; 1 Pedro 2:21,22); 

¶ Veio ao mundo para ser testemunho da verdade (João 18:37) 

Cristo, o Senhor, nos ordena a ser absolutamente verdadeiros. Ele está preparando 

para Si uma igreja sem mancha e sem ruga (Efésios 5:27), e como discípulos Seus e parte 

de Seu Corpo, devemos ser absolutamente verdadeiros, francos, sinceros, honestos e 

honrados; ainda quando tenhamos de sofrer por Sua vontade! Um dos efeitos da 

conversão ao Senhor Jesus Cristo é deixar de mentir (Efésios 4:25). 

Todo verdadeiro cristão deve tratar tudo de uma forma positiva; na verdade o seu falar 

deve ser ñSim, sim, N«o, n«o, porque o que passa disto ® proced°ncia malignaò 

(Mateus 5:37). 

Deus é verdade! Por isso, deseja e espera que Seus filhos e filhas tenham uma vida 

em verdade. A Palavra de Deus é clara sobre nosso modo de viver: 

¶ Não devemos roubar, enganar e mentir (Levítico 19:11); 
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¶ Deus aborrece a mentira (Provérbios 6:16-19); 

¶ Pesos e medidas falsas são coisas detestáveis para Deus (Provérbios 20:10); 

¶ As mentiras corrompem o ser humano (Marcos 7:21-23); 

¶ A mentira é filha do diabo (João 8:43-47); 

¶ Devemos rejeitar a mentira (Colossenses 3:9). 

 

PERGUNTAS DE FIXAÇÃO  

1 ï De tudo o que foi estudado aqui, o que mais chamou a sua atenção? Qual foi 

sua conclusão mais importante? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2 ï A meia-verdade é mentira? Por quê?  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 ï Sendo o diabo o pai da mentira, quando um cristão vive uma vida consciente 

com alguma mentira, está em total desacordo com Deus. Por quê? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 ï Quais facetas da mentira existem ainda na sua vida? De quais formas você tem 

alimentado elas em sua vida? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Estudo 06 ï Linguagem do Coração 

A linguagem é utilizada por nós, seres humanos, para expressar nossas reações, 

sentimentos, ideias, desejos, pensamentos, etc. Além disso, o jeito com que falamos, 

normalmente reflete o nosso estado de ânimo, o estado do nosso interior. Sem a 

linguagem, não conseguiríamos manter relacionamentos por muito tempo. 

I ï O que significa para voc° a express«o ñLinguagem do cora«oò? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

a) Reflete nosso coração 

Já que o falar é a nossa principal forma de expressão, a maioria dos pecados que 

cometemos é com a boca. Muitos outros pecados são acompanhados por uma expressão 

verbal. 

Nossa maneira de falar ï jeito, altura da voz e palavras ï torna evidente a decência 

moral / espiritual ou nossa caminhada crist«. Certa vez, o Senhor Jesus Cristo disse: ña 

boca fala do que est§ cheio o cora«oò (Veja Lucas 6:43-45). 

Se a boca fala do que está cheio o coração, ter um coração novo significa ter um novo 

vocabulário (Lucas 6:45). Ao entregarmos nossa vida a Cristo, não só mudamos o 

conteúdo e temas das nossas conversas, mas também o modo de como falamos. 

 

II ï Como costuma ser a linguagem do seu coração? Como são as palavras que você 

costuma utilizar? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) Reflete o nosso pecado 

Consideremos alguns dos pecados mais comuns que cometemos com a boca, contra 

nós mesmos, como reflexo de nosso coração contaminado: 

¶ Linguagem indecente (Colossenses 3:8) ï A Linguagem indecente é muito 

utilizada principalmente por homens, em especial, quando estão juntos 
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observando algumas mulheres. Essa linguagem do coração revela toda a sujeira 

escondida em suas mentes e corações. Gracejos, assobios e brincadeiras perigosas, 

revelam o quanto estamos atolados no pecado. 

¶ Murmuração ï A murmuração é uma das notas mais dominantes do vocabulário 

do homem. Qualquer razão ï válida ou não ï é ocasião para nos queixarmos. 

Quando algo não sai como desejamos, seja o que for, imediatamente nos 

levantamos em reclamação. Ela reflete nossa derrota interior diante das situações 

que se apresentam na vida. Longe de solucionar nossos problemas, aumenta-os, 

levando-nos ao mau humor, à depressão e ao desânimo; apagando o Espírito Santo 

em nós, nos fazendo perder a fé (Efésios 5:20). 

¶ Palavrões (Colossenses 3:8) ï Os palavrões são considerados por muitas pessoas, 

como algo normal. Certas expressões, são usadas especialmente para dar vazão à 

raiva. Preste atenção como essas palavras revelam o que se passa no coração. O 

problema dos palavrões é que a pessoa procura agredir os outros com insultos, 

algo completamente contrária à postura de um seguidor de Jesus Cristo 

(Colossenses 4:6). Não há nada de errado em ficar irado, o problema é o que 

faremos com essa ira. 

III ï Quais dessas três linguagens do coração são constantes em sua boca? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

c) Reflete a nossa insatisfação 

Vamos ver, agora, alguns dos pecados mais comuns que cometemos com a boca, 

contra os outros: 

¶ Calúnias (Levítico 19:16) ï A calúnia é prejudicial pois não flui do Espírito Santo 

ï é obra da carne ï pois não brota de um amor genuíno pela pessoa de quem se 

está falando, ao contrário, é motivado por um desejo pecaminoso de ver o mal 

acontecendo à outra pessoa. 

¶ Fofoca (Provérbios 6:16-19) ï Se algu®m se aproxima de voc° dizendo: ñOlha, 

vou lhe contar uma coisa, mas ningu®m pode ficar sabendoò ï isso é fofoca 

(testemunho falso) ï algo que Deus despreza profundamente. Se existe algo que 

ninguém pode ficar sabendo, isso inclui você também. 

¶ Maldição (Tiago 3:9-12) ï Como é comum vermos pessoas extremamente iradas, 

amaldiçoarem (desejarem o mal) de outros nesse acesso de raiva! Quantos pais e 

mães têm causado transtorno na vida de seus filhos, quando amaldiçoam-nos com 

palavras fortes que ferem profundamente seus corações! 
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PERGUNTAS DE FIXAÇÃO  

1 ï De tudo o que foi estudado aqui, o que mais chamou a sua atenção? Qual foi 

a sua conclusão mais importante? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2 ï Como é para você, entender que a boca fala do que o coração está cheio? Como 

é o seu coração? Do que ele está cheio? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 ï Quais expressões da linguagem do coração são reflexo do seu coração consigo 

mesmo? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 ï Quais expressões da linguagem do coração são reflexo do seu coração com 

relação aos outros? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Estudo 07 ï Consumismo 

O dinheiro pode ser encarado de modo diferente de pessoa para pessoa. Não 

somente pode suprir as necessidades da vida, mas também pode simbolizar sucesso, 

poder, posição social e segurança emocional. 

I ï Você é consumista? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

a) O valor errado 

O dinheiro é considerado um Deus em nosso mundo (Mateus 6:19-24). Muitos servem 

a ele com toda a sua força ï quanto mais dinheiro tiverem, mais sensação de sucesso, 

poder, posição social e segurança emocional imaginam conseguir. 

O que Jesus condena, não é o dinheiro ou a riqueza em si, mas o que ela pode gerar 

na vido ser humano: cobiça e sua irmã gêmea avareza (desejo descontrolado de possuir 

qualquer coisa). 

Na realidade, o consumismo é fruto desse desejo descontrolado de possuir qualquer 

coisa ï fruto de um vazio no coração (existencial / emocional), para acalmar os ânimos. 

Voc° j§ deve ter ouvido algu®m dizer: ñQuando estou muito ansioso, gosto de sair para 

fazer compras...ò. 

Nesse sentido, o consumismo leva à idolatria, que significa tratar algo, que não é 

Deus, como se fosse Deus (importante em nossa vida). 

 

II ï Você às vezes passa por esse vazio no coração? Como você costuma lidar com 

isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) A Armadilha  

O consumismo jamais silencia. É fruto do pecado. Muitas pessoas que amam 

sinceramente a Deus, são vítimas do consumismo ï muitas delas inconscientes ï passando 
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por momentos de extrema ansiedade, tentando acalmar seus corações com um 

consumismo compulsivo. 

Como toda a estratégia satânica, o consumismo é apresentado de modo sutil e muito 

agradável. Vivemos dias em que as pessoas são bombardeadas com milhares de apelos 

sedutores ï para nos tornarmos pessoas melhores e admiráveis, precisamos comprar. 

Nosso ritmo de vida atual é muito corrido, levando-nos a viver isolados uns dos outros 

ï mesmo cercados de muitas pessoas ï cada um com seu mundo particular. Isso tem 

gerado uma série de doenças emocionais: ansiedade, frustração, compulsões, depressão, 

etc. 

Neste momento, o consumismo mostra-se como reflexo de nossa vida. Pessoas 

ansiosas, frustradas, compulsivas e depressivas jogam toda essa carga para fora, quando 

tentam comprar mais e mais coisas, em um desejo descontrolado de possuir. Isso é uma 

armadilha! Já aconteceu com você? Você acaba de comprar alguma roupa que há muito 

tempo esperava comprar, mas logo em seguida, vem um sentimento esquisito; mistura de 

prazer com culpa... Na realidade, nos tornamos cada vez mais insatisfeitos conosco 

mesmos, com o que temos e com a vida que vivemos. 

Em 1 Timóteo 6:6-10 somos alertados que o amor ao dinheiro é a raiz de todos os 

males. Muitos, pela armadilha do consumismo se atormentam com muitos sofrimentos. 

III ï Você é insatisfeito? De que forma isso tem feito mal a você? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

c) A mentira 

Sendo que o Consumismo é um reflexo do nosso coração doente: ansiedade, 

frustração, compulsões, depressão, não adianta culparmos os outros de nossas doenças. 

O consumismo é uma mentira: nos sentiremos melhores se pudermos possuir coisas. 

A única maneira de aquietarmos o nosso coração e lidarmos com essas doenças, é a 

presença de Deus. Hebreus 13:5, nos alerta a vivermos contentes com o que temos e nos 

mantermos livres do amor ao dinheiro, de tudo o que ele nos oferece e de suas mentiras. 

O que nos capacita a vivermos uma vida livre do Consumismo? A certeza de que 

Deus estará para sempre conosco. Quando conhecemos a verdade, somos libertos das 

mentiras (João 8:32). 

Só nos sentiremos melhores de nossas doenças emocionais, quando nos colocarmos 

frente a frente com Deus, reconhecendo nosso pecado e instabilidade emocional, pedindo-

Lhe perdão e cura. 

 

 



 

 

 23 

 

PERGUNTAS DE FIXAÇÃO  

1 ï De tudo o que foi estudado aqui, o que mais chamou a sua atenção? Qual foi 

a sua conclusão mais importante? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2 ï Você possui o desejo descontrolado de possuir coisas? Isto se torna, de alguma 

forma, uma espécie de idolatria para você, mesmo que inconsciente? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 ï Você se sente preso à necessidade de comprar cada vez mais? Quando você 

compra, há um misto de alegria e frustração? Como é isso para você? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 ï Você acha que o consumismo é uma doença? Você sofre dessa doença? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Estudo 08 ï Vida de comunhão 

Uma das maiores crises que existem na vida do cristão, é a crise da comunhão. 

Muitos imaginam que, quando entregam sua vida a Jesus, terão uma vida maravilhosa 

com todos aqueles que vão à igreja (perceba a diferença entre ser cristão e ir à igreja!). 

Mas a realidade não é essa. Com o passar do tempo, vão percebendo que não há como ter 

comunhão com todos. 

I ï O que você entende por comunhão? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

a) Comunhão verdadeira é iniciada em Deus 

Uma coisa muito importante que esquecemos com o passar do tempo de caminhada 

cristã, é a influência que o pecado ainda exerce sobre nós. Somos salvos, lavados e 

redimidos pelo sangue do Cordeiro, mas ainda vivemos nesse mundo de pecado e sujeitos 

ao pecado. 

Isso afeta nossos relacionamentos, também na igreja.  

A comunhão cristã só pode ser verdadeira quando é iniciada em Deus, ou seja, para 

haver comunhão cristã (uns com os outros), é preciso haver comunhão com Deus. Como 

somos incapazes de ter essa comunhão com Deus, visto que o imperfeito não consegue 

atingir o perfeito, Deus vem até nós, em Cristo Jesus. 

Lendo romanos 5:7-11, vemos que éramos inimigos de Deus, por causa de nossa 

natureza pecaminosa, afrontando Sua santidade como nossos pecados, mas em Jesus, 

somos aceitos por Ele, como filhos amados. Como em jesus somos reconciliados com 

Deus, ou seja, somos recebidos em e pela graça, podemos nos reconciliar com os outros 

iguais, em e pela mesma graça. 

Em Jesus, fomos reconciliados com Deus e agora, recebemos o ministério da 

reconciliação (2 Coríntios 5:14-21). Esse é o significado da cruz: os meus 

relacionamentos horizontais só podem ser restaurados, quando o meu relacionamento 

vertical é restaurado! 

II ï Como você compreende a afirmação de que para haver verdadeira comunhão 

cristã, é preciso haver, antes, comunhão com Deus? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) Comunhão como algo em comum 

A confusão que geralmente há no meio cristão acerca da comunhão é a de que 

comunhão implica em todos serem muito aconchegados e amigos. Talvez seja algo 

cultural ï nós brasileiros prezamos relacionamentos. Mas comunhão cristã, ou vida de 
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comunhão, implica em termos algo em comum, ainda que discordemos de posturas e 

ideias, jamais discordaremos da pessoa! 

Em Atos 4:32-33, lemos que os cristãos possuíam uma só mente e um só coração, a 

ponto de ninguém considerar-se coisa alguma, mas todos compartilhavam tudo o que 

tinham. O que unia esses homens e mulheres? 

O princípio da comunhão cristã é o própria Deus. Devido a Seu precioso amor e graça, 

somos constrangidos. Quando entendemos que Deus não se posiciona definitivamente, 

mas abre-se àqueles que lhe ofendem, proporcionando reconciliação, entendemos porque 

isso é novidade! Entendemos, então, que não há nada a ser feito na comunhão cristã 

horizontal, a não ser o mesmo que se origina na comunhão vertical: abrir-se àqueles que 

nos ofendem rumo à reconciliação. 

 

III ï O que nos une em comunhão (algo em comum)? Explique. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

c) Comunhão como transparência 

A comunhão cristã só é verdadeira, quando inicia-se em Deus. É comunhão, quando 

não nos fechamos defensivamente, mas buscamos o caminho da reconciliação. Para ser 

cristã, precisa ser transparente. 

Mais do que abrir-se àqueles que nos ferem e ofendem, precisamos entender que há a 

necessidade de tratarmos nossos relacionamentos à luz (1 João 1:5-10). Muitas vezes 

ocultamos sentimentos, não expomos sensações e, principalmente, não reconhecemos 

nossos erros. 

Precisamos aprender a lidar com nossas emoções e saber que elas não devem reger 

nossos relacionamentos e vida. Eles fazem parte, mas são instáveis. Desde pequenos, 

somos ensinados a esconder nossos sentimentos, emoções, nos deixamos de influenciar 

profundamente por elas. 

Reconhecer nossos erros, limitações e pecados é realmente muito difícil, mas 

precisamos aprender a desenvolver uma vida transparente em nossos relacionamentos, 

para que eles sejam saudáveis. 



 

 

 26 

 

 

PERGUNTAS DE FIXAÇÃO  

1 ï De tudo o que foi estudado aqui, o que mais chamou a sua atenção? Qual foi 

sua conclusão mais importante? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2 ï O que mais lhe impressionou acerca da comunhão que tem seu início em Deus? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 ï Muitas vezes quando somos ofendidos, ficamos na defensiva e nos fechamos 

a quaisquer possibilidades de reconciliação e comunhão. Por quê? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 ï Transparência. Por que isso é tão fácil de ser cobrado dos outros, mas tão 

difícil de ser posto em prática por nós mesmos? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Estudo 09 ï Graça de Deus 

Se perguntarmos a qualquer cristão que já tenha ouvido alguma definição sobre a 

Graça de Deus, com certeza ouviremos: ñ£ um favor imerecido da parte de Deus para 

n·sò. £ uma defini«o cl§ssica, mas de dif²cil apreens«o. Entender a Graa de Deus é 

fundamental para a caminhada rumo à maturidade cristã, por isso, vamos estudar um 

pouco sobre algo de tanto valor para nós! 

I ï Em suas palavras, o que é Graça? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

a) A Graça de Deus é de graça 

A Graça é de graça! Um dos maiores enganos que presenciamos na caminhada cristã, 

é o não conhecimento da Graça de Deus. Muitos acreditam que para serem salvos, 

precisam merecer. Se fôssemos depender de nossos merecimentos para sermos salvos, 

jamais seríamos salvos! 

De acordo com Romanos 6:23, todos merecíamos a morte eterna, mas Deus resolveu 

nos presentear com a vida eterna em Cristo Jesus. Efésios 2:8 faz coro com Romanos, 

quando afirma que somos salvos pela Graça de Deus, como dom (presente) de Deus. Nós 

somos a escolha de Deus, não o contrário. Ninguém escolhe a Deus, mas todos somos 

escolhidos por Ele. 

 

Não podemos fazer nada para Deus nos amar mais ou nos amar menos. Ele escolheu 

nos amar. Foi uma decisão livre e espontânea dEle. Deus agiu com Graça! Veio até nós, 

em Jesus, para salvar-nos! 

II ï Como você entende que a Graça de Deus é de graça? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) A Graça está intimamente ligada à soberania de Deus 

A graça se estende, também com relação às bênçãos recebidas. 

Não recebemos tudo o que desejamos ou pedimos, mas apenas aquilo que será para o 

nosso bem. Deus, sendo superior, mais inteligente, mais capaz do que toda a sabedoria e 


